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-2%

-17%

-5%

21%

Área Integrada 2018 2019 2020 2021 2022 2023 Var. Abs. 22-23 Var. % 22-23

1ª AISP 92 104 107 73 63 47 -16 -25%

2ª AISP 27 21 14 38 46 29 -17 -37%

3ª AISP 7 7 4 14 8 8 0 0%

4ª AISP 7 16 10 7 10 9 -1 -10%

5ª AISP 20 28 30 29 21 37 16 76%

6ª AISP 20 21 21 28 24 34 10 42%

10ª AISP 17 14 109 132 58 32 -26 -45%

11ª AISP 25 21 22 17 31 31 0 0%

12ª AISP 15 21 23 19 24 39 15 63%

13ª AISP 22 24 10 12 20 15 -5 -25%

14ª AISP 20 28 23 18 35 28 -7 -20%

22ª AISP 156 135 61 28 65 46 -19 -29%

23ª AISP 14 20 11 12 27 26 -1 -4%

15ª AISP 47 33 50 25 48 54 6 13%

16ª AISP 14 7 13 15 10 18 8 80%

17ª AISP 31 21 30 18 37 42 5 14%

18ª AISP 22 14 8 15 25 37 12 48%

19ª AISP 40 39 29 25 33 45 12 36%

20ª AISP 23 26 34 39 45 43 -2 -4%

7ª AISP 28 34 21 36 41 43 2 5%

8ª AISP 37 30 40 29 38 34 -4 -11%

9ª AISP 19 17 21 23 31 16 -15 -48%

21ª AISP 23 28 25 25 37 43 6 16%

24ª AISP 25 22 16 21 25 32 7 28%

Tabela de Série Histórica Anual de ALT por Área Integrada

93



Centro -
Outras 
cidades

36%

Zona 
Rural -
Outras 

Cidades
64%

Localização dos ALTs na Paraíba em 
2022 nos Municípios sem bairro*

Centro -
Outras 
cidades

26%

Zona 
Rural -
Outras 

Cidades
74%

Localização dos ALTs na Paraíba em 
2023 nos Municípios sem bairro*

94



8
7

4
4
4
4
4

3
3
3
3
3
3
3

Centro (JP)
Oitizeiro (JP)

Imaculada (BX)
Bessa (JP)

Ernani Sátiro (JP)
Tibiri (SR)

Cristo Redentor (JP)
Centro (CB)

Cruz das Armas (JP)
Jardim Veneza (JP)

Centro (SR)
Centro (BX)

Gramame (JP)
Várzea Nova (SR)

17
15

10
4

2
2
2
2
2
2

1
1
1
1
1
1
1
1
1
1

Malvinas (CG)
Centro (CG)

Zona Rural (CG)
São José da Mata (CG)

Prata (CG)
Bodocongó (CG)

São José (CG)
Centenário (CG)

Catolé (CG)
Alto Branco (CG)

Serrotão (CG)
Jardim Paulistano (CG)

Cruzeiro (CG)
Palmeira (CG)
Cidades (CG)

Distrito de Galante (CG)
Velame (CG)

Santa Rosa (CG)
Santo Antonio (CG)

Novo Bodocongó (CG)

95



59%
75% 72% 73%

16%

15% 18% 13%
21%

6% 8% 10%
3% 3% 2% 4%

0%
10%
20%
30%
40%
50%
60%
70%
80%
90%

100%

1ª REISP 2ª REISP 3ª REISP 4ª REISP

Série Histórica Anual de vítimas de ALT na Paraíba por categoria de transporte e REISP em 
2023

Motocicleta (vítima ocupante de Motocicleta) Carro (vítima ocupante de Carro)

Pedrestre vítima de atropelamento Outros

545

326
65
56
56

37
36
35
35
29

Campina Grande
João Pessoa

Sousa
Santa Rita
Cajazeiras

Patos
Sapé

Guarabira
Mamanguape

Bayeux

10 cidades da Paraíba com 
maior incidência de ALT por 
Motocicleta de 2018 a 2023 

97
79

19
14
14
12
12
11
11
10

Campina Grande
João Pessoa

Santa Rita
Patos

Catingueira
Mamanguape

Cajazeiras
Sousa

Pombal
Cabedelo

10 cidades da Paraíba com 
maior incidência de ALT por 
Automóvel de 2018 a 2023 

123
78

31
14

10
10
9
8
7
6

João Pessoa
Campina Grande

Santa Rita
Bayeux

Patos
Sousa

Guarabira
Cabedelo

Itapororoca
Brejo do Cruz

10 cidades da Paraíba com 
maior incidência de ALT por 

Atropelamento de 2018 a 2023 

96



Estrada 
vicinal

6%

Rodovia 
estadual

47%

Rodovia 
federal

28%

Via local 
urbana

19%

ALT na Paraíba em 2023 por tipo de via

3
3
3
3
3
3
3
3
3
3
3
3
3

4
4
4
4
4
4

5
6
6

7
7
7

8
10
10

13
13

PB 008
PB 034
PB 087
PB 111
PB 133
PB 195
PB 214
PB 224
PB 317
PB 325
PB 356
PB 372
PB 382
PB 004
PB 041
PB 097
PB 121
PB 200
PB 359
PB 071
PB 057
PB 238
PB 105
PB 323
PB 386
PB 018
PB 306
PB 400
PB 073
PB 293

Quantidade de ALT por Rodovias Estaduais na 
Paraíba em 2023

1
1
1
1
1
1
1
1
1
1
1
1
1
1
1
1
1
1
1
1
1
1
1
1
1
1
1
1
1

2
2
2
2
2
2
2
2
2
2
2
2
2
2
2
2

PB 006
PB 044
PB 048
PB 051
PB 063
PB 064
PB 065
PB 079
PB 081
PB 085
PB 089
PB 100
PB 102
PB 109
PB 115
PB 157
PB 167
PB 196
PB 221
PB 223
PB 246
PB 262
PB 276
PB 364
PB 383
PB 392
PB 395
PB 426
PB 626
PB 025
PB 032
PB 066
PB 075
PB 090
PB 095
PB 103
PB 148
PB 151
PB 169
PB 177
PB 264
PB 361
PB 384
PB 391
PB 393

(Malta - B. do Brejo do Cruz)
(Sobrado - Tacima)

(Santa Inês - Cajazeiras)
(Ibiara - Maturéria)

97



1

1

2

2

2

5

10

12

16

79

BR 110

BR 434

BR 116

BR 405

BR 427

BR 412

BR 361

BR 104

BR 101

BR 230

Quantidade de ALT por Rodovias Federais 
na Paraíba em 2023

17%

80%

3%

Acidentes com vítimas na Paraíba em 2023 por 
tipo de Socorro prestado

CBM SAMU Terceiros

Garupa 
Motocileta

7%

Piloto 
Motociclet

a
93%

Situação da vítima no transporte nos ALT 
por Motocicleta

Condutor 
Automóvel

60%

Passageiro 
Automóvel

40%

Situação da vítima no transporte nos ALT por 
Automóvel

98



45%

13% 11%
5% 5% 3% 3% 3% 3% 2%

Relação entre os veículos nos ALT na Paraíba em 2023

45
1

11
61

80
75

56
70

80
71

48
60

130

De 0 a 5 anos
De 6 a 10 anos

De 11 a 15 anos
De 16 a 20 anos
De 21 a 25 anos
De 26 a 30 anos
De 31 a 35 anos
De 36 a 40 anos
De 41 a 45 anos
De 46 a 50 anos
De 51 a 55 anos
De 56 a 60 anos

Acima de 60 anos

Vítimas de ALT em 2023 por Faixa Etária

Feminino
13%

Masculino
87%

Vítimas de ALT em 2023 por Sexo

99



160

63

292

30

24

66

12

35

33
2 8 10

0%
10%
20%
30%
40%
50%
60%
70%
80%
90%

100%

Jovens Idosos Adultos

Vítimas de ALT na Paraíba em 2023 por categoria de transporte e categoria etária

Motocicleta (vítima ocupante de Motocicleta) Carro (vítima ocupante de Carro)

Pedrestre vítima de atropelamento Outros

505

50

97

28

64
21

21 2

0%
10%
20%
30%
40%
50%
60%
70%
80%
90%

100%

Homens Mulheres

Vítimas de ALT na Paraíba em 2023 por categoria de transporte e sexo

Motocicleta (vítima ocupante de Motocicleta) Carro (vítima ocupante de Carro)

Pedrestre vítima de atropelamento Outros

100



28%

58% 55%

72%

42% 45%

0%

20%

40%

60%

80%

100%

Feminino Masculino Total geral

ALT na Paraíba em 2023 por situação de alcoolemia

SIM NÃO

0

500

1000

1500

2000

2500

3000

3500

2018 2019 2020 2021 2022 2023

2965

3312

2385

2707 2621

2218

Série Histórica de RAT na Paraíba

101



Ten Cel Lavoizier Souza
Assessor de Ações Estratégicas do Corpo de Bombeiros Militar

Análise: Letalidade no Trânsito

violência no trânsito é um sério problema que afeta a sociedade paraibana. Responsável por
um grande número de mortes e ferimentos graves, além de danos materiais, a violência no trânsito
também desperta a atenção das autoridades paraibanas. Assim, com a Portaria nº 026 de 2019, a
SESDS incluiu entre os Indicadores Chave de Performance o ALT, Acidentes Letais de Trânsito, e
passou a coletar, tratar e analisar os dados relativos àqueles que, em virtude de um acidente no
trânsito, tiveram suas vidas ceifadas.

Inicialmente, verificamos que na Paraíba, no ano de 2018, houve um total de 751 vidas
perdidas por acidentes de trânsito, o que já gera uma média de mais de duas pessoas mortas por dia
na Paraíba em virtude desse tipo de violência, com uma média de 18,8 pessoas mortas por ano a
cada 100.000 habitantes. Houve um pequeno decréscimo dos números nos anos seguintes (2019,
2020 e 2021). No entanto em 2022 o número de mortes por acidentes de trânsito chegou a 802 casos,
o que gera uma média de aproximadamente 20,2 casos a cada 100.000 habitantes.

Verifica-se que a maioria dessas mortes se dá em acidentes protagonizados com ocupantes
de motocicletas como categoria de transporte envolvida. Em 2023, 70% do total de casos dos
acidentes letais se deram com ocupantes de motocicletas, seja como piloto ou na condição de
garupa.

As cidades mais populosas, via de regra, são as que apresentam um maior número de
ocorrências letais no trânsito e no período de 2018 a 2023, como esperado, João Pessoa e Campina
Grande apresentam um número maior de ALT que as demais cidades da Paraíba. No entanto,
considerando a população de Campina Grande em 2023 de 419.379 pessoas e a de João Pessoa com
praticamente o dobro, 833.932 pessoas, verifica-se que em alguns recortes Campina Grande
apresenta maior número de ALT como, por exemplo, 545 casos de ALT por motocicleta contra 326
casos em João Pessoa; 97 casos de ALT por automóvel contra 79 casos em João Pessoa, ainda não se
podendo afirmar se por condições da infraestrutura viária ou mesmo imprudência dos condutores e
pedestres, o que pode ser questionado, pois 55% dos que foram a óbito por ALT em 2023 tiveram
ingestão de álcool comprovada pelo Instituto de Polícia Científica.

Em relação às vias onde se deram os ALTs em 2023, as rodovias estaduais, com 47% dos
casos, destacam-se quando comparadas às rodovias federais, com 28% dos caos, e as vias locais
urbanas, com 19% dos casos. No entanto, atravessando a Paraíba de leste a oeste, a BR 230
concentrou 79 casos de ALT, sendo que a BR 101, BR com o segundo maior número de ALT,
apresentou 16 casos, basicamente 20 % dos casos registrados na BR 230.

Além das mortes, a violência no trânsito também deixa feridos e as consequências são as
mais variadas, em diversos segmentos como as perdas materiais, pagamento de seguros,
afastamento do trabalho, alto custo ao SUS, além de problemas psíquicos e emocionais.

Assim, a Paraíba, a exemplo do Programa Paraíba Unida pela Paz, instituiu através do Decreto
Nº 43.945 de 02 de Agosto de 2023, o Programa Paraíba pela Paz no Trânsito, com a finalidade de,
segundo seu Art. 1º, proteger as vidas humanas na circulação do trânsito nas vias públicas no
território da Paraíba e promover uma cultura de paz entre pedestres, condutores, passageiros e todos
os modais de transporte, por meio da educação, fiscalização, prevenção e da gestão focada, em total
integração e articulação entre as instituições partícipes.

A
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Cap Rodrigo Martins
Assessor de Análise Criminal e Estatística

Análise: Resgates no Trânsito

m conformidade com dados de ALT, vê-se que a violência no trânsito é uma problemática
merecedora de destaque e que deve ser alvo de políticas públicas que possam mitigá-la. Nessa
perspectiva, a SESDS, através da Portaria nº 026 de 2019, incluiu, entre os Indicadores Chave de
Performance, o Resgate de Acidentados no Trânsito – RAT – que é definido como sendo o número de
vítimas atendidas por intervenção do Corpo de Bombeiros Militar em que ocorra atendimento pré-
hospitalar, desencarceramento e/ou resgate de vítimas, desde que, pela gravidade do acidentado,
seja necessária a remoção daquelas a uma Unidade Hospitalar.

O período exposto na série histórica aponta um volume médio anual de cerca de 2.528
ocorrências de RAT atendidas pelo CBMPB, o que se traduz em uma parte dos sinistros de trânsito
recepcionada pelos bombeiros, haja vista que não são todos os casos que demandam atendimento
hospitalar. Infere-se ainda que em 2020 houve uma queda acentuada de quase 28% nos resgates em
comparação com o ano anterior e o maior aumento percentual registrado (13%) ocorrera entre os
anos de 2020 e 2021, pós pandemia de COVID-19. Por sua vez, em 2023 registraram-se 2.218
ocorrências, significativos 23% a menos em relação ao ano anterior. Destaque-se que o número mais
baixo nesse indicador não se relaciona diretamente com os números de vítimas fatais decorrentes de
acidentes de trânsito no Estado, como verificado no indicador anterior (ALT), visto que no último ano
tem-se o segundo maior número deste no período compreendido entre 2018 e 2023.

Coadunando-se com o verificado nas mortes decorrentes de acidentes de trânsito, há uma
considerável incidência de vítimas ocupantes de motocicletas, seja como condutor ou garupa. Os
elevados números dos indicadores supramencionados indicam variabilidade nos padrões de
acidentes de trânsito, com vítimas fatais e não fatais, e na demanda por serviços de resgate ao longo
dos anos na Paraíba. Com o olhar da SESDS voltado para preservação de vidas e qualidade de vida,
que ensejou a criação de indicadores, foi possibilitado, através de análise mais detalhada, identificar
os locais de maior incidência, perfis das vítimas e tipos de acidentes mais comuns, subsídios para
orientar ações específicas que fomentem segurança viária e reduzam o número de sinistros e de
vítimas no trânsito na Paraíba.
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